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Ruídos excessivos causam perda de audição 
momentaneamente e ao longo da vida.  
Entenda como preservar sua capacidade auditiva

Q
uando moléculas de ar chegam a uma cavi-
dade chamada orelha interna, estimulam as 
células ciliadas, responsáveis pela captação de 
vibração, que, por sua vez, vira impulso nervo-

so processado no cérebro. Só que as células ciliadas não 
se regeneram. Isso quer dizer que, à medida que ficamos 
sem elas, temos a perda de audição como sequela.

Ao mesmo tempo que isso explica a redução da 
capacidade de ouvir ao longo da vida, chama a aten-
ção para cuidados com sons intensos e/ou contínuos, 
que agravam essa perda. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) alertou, por meio de um relatório de 
2021, que um quarto da população mundial, o equi-
valente a 2,5 bilhões de pessoas, terá algum tipo de 
deficiência auditiva até 2050. A exposição a ruídos 
excessivos é um dos motivos.

Tatiana Matos, otorrinolaringologista da clínica 
Otorrino DF e especialista em ouvido, explica o avanço 
gradativo de perda auditiva: “É comum iniciar com 
dificuldade para escutar entre quatro mil e 12 mil hertz, 
que são frequências mais agudas. Por isso, muitas 
vezes, se traduz na incompreensão de vozes femininas”, 
esclarece. Há ainda aquelas situações em que a pessoa 
não entende a palavra toda e é incapaz de compreen-
der a mensagem por inteiro. Um exemplo é falar “faca” 
e entender “vaca”.

O aparelho auditivo é o principal tipo de reabilita-
ção. E é importante iniciar o uso tão logo se constate 
necessidade. Os modelos mais tecnológicos já conse-
guem suavizar sons ambientes, como sirenes e latidos, 
e amplificar a fala da pessoa que está mais próxima 
do paciente, o que proporciona mais conforto a ele. O 
design é outro aspecto cada vez mais aprimorado. “A 
intenção é melhorar a parte estética, que ainda é tabu 
aos olhos do outro e do próprio paciente. Há opções 
pequenas, com um fio fino e discreto e, para as crian-
ças, aparelhos supercoloridos.”

Surdez súbita, perda auditiva autoimune ou quadro 
infeccioso podem exigir outras saídas. Médica otorrino-
laringologista do Hospital Santa Luzia, da Rede D’Or, 
Rafaela Aquino lista, entre elas, tratamento com medi-
camentos e cirurgia para colocação de prótese. “Ainda 
assim, o mais comum, principalmente, em relação à 
exposição a ruídos, é o aparelho, que pode ser com ou 
sem terapia com fonoaudiólogo”, complementa.
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